
POESIA
Poeta

És tu poeta o grande amado louco

Que sente com indizível nostalgia

A dor que nos aflige e mata aos 

poucos

E as espoucantes horas de alegria.

Continua tua obra meritória

Sem nada pedir senão PAZ e 

harmonia

Teu nome ficará para a história

De todos que te lerem com euforia.

Chorarem na agudeza de teus versos

Ou sorrirem com tuas alegrias,

E assim hás de viver eternamente.

Em cada ser que ri ou chora 

amargamente,

Na carícia de um beijo, em cada mão 

crispada,

Na fonte do desejo, na revolta 

impotente.

Júlio Guimarães

Coração

	 Coração, tu és sensível,

	 Como podes ser incrível

Com as tuas diabruras?...

Vejo que tu não tens jeito,

Levando “a torto e a direito”

Estas tuas aventuras...

Tu brincas com emoção,

Vivendo na contramão,

Nesses “vaivéns” desta vida...

De par em par com o perigo,

Desafias o inimigo,

No que passas da medida!...

Neste entra e sai de cena,

Uma ponte de safena

Nos teus planos sobressai...

E com tão pouca atenção,

Não te iludes, coração,

Pois “um dia a casa cai”...

Se a vida é mesmo quimera,

Continua na paquera,

Na tua sina de amar.

Mas, por favor, tem cuidado.

É que esse amo a teu lado

Quer ver-te sempre a pulsar!

Valmir Coelho

Escritor Frazão leva a ASL e a palavra poética para congresso universitário 
Rubenio Marcelo – poeta/escri-
tor, crítico de arte e membro 
da ASL

O Congresso Universitário DCE/UEMS, 
conhecido tradicionalmente pela sua 
grande força mobilizadora e reivindicati-
va, neste ano enriqueceu a programação 
cultural, com o acréscimo de palestras 
de altíssimo valor para a aprendizagem 
do estudante universitário organizado. 
O evento sócio-político-cultural, sob a 
organização do Diretório Central Acadê-
mico da Universidade Estadual de Mato 
Grosso do Sul, teve a sua XVIII edição re-
alizada (em Campo Grande) nos dias 15, 
16 e 17 de novembro, nas dependências 
do Ginásio Poliesportivo Avelino dos Reis 
(Guanandizão), e congregou centenas de 
jovens da Capital e do interior. 

No campo da literatura, o conferencista 
convidado pelos organizadores foi o jor-
nalista e escritor José Pedro Frazão (mem-
bro da Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras – titular da Cadeira nº 29 do nosso 
sodalício) que, na tarde do dia 15, discor-
reu [com maestria] sobre o relevante te-
ma: “A Palavra Poética na Literatura Con-
temporânea”. 

O acadêmico Frazão, que é autor dos ro-
mances ecológicos “Tuiuiú, my brother” e 
“Nas águas do Aquidauana eu andei” (edi-
ções esgotadas), além de muitos artigos, 
contos, crônicas e poesia publicados em 

8 correio B Correio do estado
sábado, 23 de novembro de 2013

Sob a responsabilidade da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras
Coordenação do acadêmico Geraldo Ramon Pereira – Contato: (67) 3382-1395, das 13 às 17 horas – www.acletrasms.com.br

Suplemento Cultural

A poética da Justiça

Vida de fatalidades

Mitos e lendas – Pé-de-Garrafa

Paulo Nolasco

Entrementes tantas frustrações e vergo-
nha, se não da política, de políticos brasi-
leiros, talvez não  experimentamos maior  
satisfação que a de assistir ao Poder Judi-
ciário mandar prender os “gaturamos” 
do mensalão. É um sentimento de que o 
Estado-Nação, a força da cidadania e de-
mocracia como direito e responsabilida-
de de todos, está funcionando; malgrado 
os assaltos de políticos e/ou indivíduos 

Geraldo Ramon Pereira

Contudo, seria lá José Roberto um moço 
feliz?

Filho de industrial, conseguira ainda a 
disputada posição de acadêmico universi-
tário: cursava Engenharia Eletrônica, com 
que sempre sonhava.

Tinha carro próprio, do ano, boa saúde, 
dinheiro no bolso, era benquisto nas em-
presas do pai. Além do mais, era de família 
equilibrada, que muito se orgulhava dele.

Os irmãos mais moços, não obstante o 
admirassem, em certas ocasiões chega-
vam, mesmo, a invejá-lo, dada a eclética 
ventura da sua vida: bonito, inteligente, 
José Roberto devia ter nascido à luz de 
mística proteção...

Estrelas da sorte! A primeira delas cinti-
lara nos seus sonhos desde os tempos ver-
des de ginásio. Porém, existindo estrelas, 
deve haver céu; e, havendo céu, pode exis-
tir nuvem... E uma nuvem negra eclipsou 
para sempre a luz daquela estrela de José 
Roberto: simplesmente ela casou-se com 
outro.

Desmoronado, recalcou no âmago do 

Hélio Serejo

Monstro que vive nas capoeiras e nas 
matas densas, tendo, porém, como 
habitat preferido, as matas de poaia. 
Seu corpo, amedrontador, é coberto 
totalmente de pelos longos, negros, 
geralmente crespos.

Possui o ente misterioso uma só 
perna, ao final da qual existe um cas-
co endurecido com o formato seme-
lhante ao fundo de uma garrafa, don-
de lhe advém o nome exótico.

Nas florestas de poaia, ele se cons-

que chegam a  acreditar  que tudo podem 
em nome de um partido, de urnas muitas 
vezes  corrompidas  em sua origem. A que 
ponto chegam as cegas manobras de polí-
ticos e partidos, que, ao se verem legitima-
dos, na relatividade de um partido dentre 
outros, ignoram o nosso desejo inato de 
justiça, que emana dos tribunais, dos ritos  
sagrados da Justiça. Esquecem-se ou não 
sabem que o ideal da  Justiça, como o da 
Ética e  da Moral, confunde-se com “aque-
le amor que, segundo Dante, move o sol e 

mistério, perderam-se na fugacidade do 
instante. Instante que fatalmente demar-
caria a vida dos dois.

José Roberto até dispensou a partida de 
futebol. Deveras, aquela garota original 
viera para desabrochá-lo novamente para 
a vida. E, até a hora da separação, ele ainda 
insistia ante a curiosa brincadeira que lhe 
fora imposta:

- Então, você não vai mesmo me dizer 
sequer o seu nome... quem você é... nem 
o telefone?!...

- Ah! Compreenda, Zé Roberto! Tu-
do em nós começou tão diferente... Esta 
curiosidade talvez o traga a encontrar-se 
novamente comigo, no próximo sábado, 
aqui neste mesmo lugar...

-Combinado. À mesma hora, o.k.?
No sábado seguinte, José Roberto vinha 

devassando o trânsito turbulento da “ci-
dade maravilhosa”. Casualmente, deu ca-
rona a um amigo que chegava de viagem, 
o qual foi entrando e falando:

-Puxa, rapaz, gostei de ver você no sába-
do passado!... Aquela gata, a Hélen Cristi-
na, é minha prima. E não é por ser parente 
não, bicho! Segue lá que dá pra casamen-

cavernoso, como se o companheiro 
perdido estivesse com as forças en-
fraquecidas.

Segue o rumo, observador e caute-
loso, e atinge o local de onde partira o 
grito, sem nada encontrar.

Queda-se estarrecido e meio aluci-
nado ao ouvir gritos, um após o outro, 
ora à direita, ora à esquerda, numa 
confusão demoníaca. Avança, então, 
inteiramente desnorteado, na ânsia 
de desvendar o terrível mistério.

De repente para; leva as mãos à 
cabeça, arregalando desmesurada-

É assim que, com 

natural seriedade 

e legítimo talento, 

este valoroso 

representante da 

Academia Sul-Mato-

Grossense de Letras 

tem defendido a arte 

de escrever, com real 

consistência”
Acadêmico José Pedro Frazão – palestrante pela ASL

didática e científica, levando ao públi-
co uma profunda análise do que é, re-
almente, arte literária genuína. É como 
bem resume o palestrante, com uma de 
suas frases: “o comum é prosaico; o es-
sencial é poético”. Frazão defende que 
a literatura é a arte na palavra e escreve 
que, “quando o poema não incorpora o 
espírito da poesia, ele não passa de um 
corpo de texto em agonia”. Ele afirma 
ainda, com sabedoria: “A poesia quer 
palavra viva e brilhante; de preferência 
em chamas, para iluminar o caminho 
dos versos e incendiar a nossa alma”. 

É assim que, com natural seriedade 
e legítimo talento, este valoroso repre-
sentante da Academia Sul-Mato-Gros-
sense de Letras tem defendido a arte de 
escrever [com real consistência] e leva-
do o nome da nossa entidade (ASL) às 
escolas e universidades, congressos e 
conferências regionais e nacionais. Pa-
rabéns, nobre confrade José Pedro Fra-
zão! – Que jamais esqueçamos aquela 
assertiva da vossa competente prele-
ção, que assevera: “Quando o verso de 
Fernando Pessoa anuncia que ‘o poeta 
é um fingidor’, os tolos se alegram com 
essa possibilidade, mas é claro que o 
grande lusitano fala no sentido figura-
do, enaltecendo a capacidade imaginá-
ria e criadora do homem, referindo-se, 
evidentemente, à essência da arte”. Que 
assim seja!

jornais, antologias e, também, na internet, 
apresentou uma face vigorosa da poesia 
nacional, analisando poeticamente textos 
de autores como Carlos Drummond de 
Andrade, João Guimarães Rosa, Ferreira 
Gullar, Cecília Meireles, Patativa do As-
saré, Gilberto Mendonça Teles, e outros. 

os outros  astros”. Assim como no teatro 
grego, o tema da justiça é a própria respi-
ração das palavras. Diz o coro de Ésquilo: 
“Nenhuma muralha defenderá aquele 
que, embriagado com a sua riqueza, der-
ruba o altar sagrado da justiça”. 

Estado de exceção?  Preso político?  E 
aquele outro, morador em Copacabana, 
ex-diretor do Banco do Brasil, condena-
do a 12 anos, e que fugiu para o  exterior, 
alegando “outra cidadania”, em descaso e  
escárnio com a  Justiça brasileira... Não te-

to. É do interior e está passando uma 
temporada aqui no Rio...

-Ah! Hélen Cristina!... – exclamou o jo-
vem, mais para si mesmo, aliviando-se 
da enorme curiosidade.

-Ainda tem mais: ela disse que ficou 
vidrada no atleta aí... Está desencantan-
do, heim, Zézão!

José Roberto apenas sorriu e, mais 
apressado ainda, deixou o amigo à porta 
de casa e queimou pneu rumo ao local 
do encontro.

Entre tantos semáforos, teve ainda 
que parar ante mais este. E quando ia 
mudando para o verde, eis que, para sua 
maior ansiedade, estava cruzando um 
enterro. Daí a pouco, rente ao seu car-
ro, enfiou e parou um táxi, onde alguma 
pessoa comentava com outra em tom de 
pesar:

-Pobre Hélen Cristina! Moça do inte-
rior, gozando umas férias aqui no Rio, e 
eis o seu destino: morrer atropelada ao 
atravessar a rua do cabeleireiro! Ima-
gine que sábado passado ainda a vi na 
praia, tão cheia de vida, ao lado do na-
morado...

mente os olhos: vê bem nítido, no 
chão, um rastro em forma de fundo 
de garrafa.

Se convence, então, que os gritos 
que ouvira, ecoando na mataria ulu-
lante, eram do monstro que queria 
arrastá-lo para o seio misterioso das 
florestas.

Homem que trabalha em região 
onde vive Pé-de-Garrafa precisa ter 
muita cautela com a sinuosidade 
dos caminhos, porque, às vezes, é 
armadilha feita pelo monstro para 
atraí-lo. 

ria ele  sido acreditado, na sua condição 
e história de vida, como cidadão brasi-
leiro e alçado ao excelso cargo de Diretor 
do Banco do Brasil?

Pois então.  Ao menos este sentimen-
to nos une a todos:  o de acreditar ainda 
num ideal de justiça, de ética  e  moral. 
Do contrário, não lembraríamos de que 
somos, por direito natural, herdeiros da 
liberdade e da dignidade do ser; pois não 
somos apenas animais acossados na lu-
ta pela sobrevivência. 

A literatura sul-mato-grossense também 
esteve na pauta do ilustre conferencista, 
com obras selecionadas de Manoel de 
Barros, Raquel Naveira, Maria da Glória Sá 
Rosa, Geraldo Ramon e Rubenio Marcelo. 

A interessante temática defendida pelo 

escritor Frazão perpassa a mera difusão 
dos artistas e de seus trabalhos, pois o fo-
co central da conferência é a identificação 
da palavra poética nos versos e prosas dos 
escritores nacionais e regionais, motivo 
pelo qual a palestra tem características 

ser aquela fatalidade. Mas não foi fácil ar-
rancar da lembrança a marca indelével da 
decepção inesperada. E, muito mais difícil 
ainda, fora ocultar a todos a irremediável 
dor... Todavia, o mal passou, ficara apenas 
a imunidade.

José Roberto, doravante, só se dedica-
va ao estudo e ao esporte. Bem cabe aqui 
a expressão vulgar: “Fugia das mulheres 
como o diabo foge da cruz”.

Naquele sábado à tarde, ele tinha ido 
jogar futebol de praia. Como sempre, os 
colegas tardavam a chegar. José Roberto 
divagava então pela areia quente do sol. 
Sol que também lhe bronzeava o corpo 
modelado, atlético, destacado entre os 
outros que, como ele, talvez caminhassem 
em busca do nada...

De repente, seu rosto tostado deparou-
se com aquela criatura impressionante 
que, por distração, veio-lhe ao encontro 
do corpo. José Roberto conteve-a nos bra-
ços. Seus olhares se entrecruzaram como 
raízes de luz, ambos estremeceram. E os 
olhos dela, cor de mar, realçaram, num 
sorriso ruborizado, toda a sua perplexa 
emoção... Os dele, impregnados daquele 

titui no terror dos poaieiros, isto por-
que, o homem que trabalha com po-
aia, tenha sucesso, seja um vitorioso...

Pé-de-Garrafa, ao cair da tarde, no 
denso da floresta, solta o seu grito 
imitando o homem. O poiaeiro, que 
retorna despreocupado, cansado, 
passadas vagarosas, para instantane-
amente. Pensa que é um companhei-
ro. Segue o rumo do grito, aí chegan-
do, não vê sinal de gente.

Assusta-se e fica com o corpo a 
tremer, ao ouvir, bem próximo de si, 
outro grito, este, porém, um tanto 


